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EDITORIAL
/«%%%%!Í%%%%%(%(%(%%((!%%%%«%%^%%(%il%%!l%^

Jovens Agricultores e o (Des)lncentivo
da Inovação

publicação, nos últimos meses, da regulamentação do Plano de
Desenvolvimento Rural - PDR 2020 - levantou algumas questões
sobre as opções tornadas.

Uma delas é o impulso que se tem tentado dar à organização da produção.
A Portaria n. ° 230/2014 estabelece que os investünentos de empresários

ligados a organizações de produtores têm uma comparticipação adicional de
10%. E, por sua vez, neste caso para os Jovens Agricultores, aqueles que se
instalem e sejam associados de uma OP beneficiam de um prémio adicional
de 5.000 .

O incentivo à organização de produção é louvável. No entanto,
tem-se entendido organização de produtores como "organização da
comercialização dos produtores" e não como verdadeiro associativismo
de produtores, como são em França os GAEC (Agrupamento Agrícola de
Exploração Comum), em que os produtores se juntam para unir esforços,
partilhar equipamentos, estruturas e vender de forma concertada.

As majorações dos apoios a quem está "agrupado" em Organizações
de Produtores implica que quem investe se compromete a escoar a sua
produção, maioritariamente, através da organização. Isto é o mesmo que
dizer que aqueles que pretendem desenvolver projetos inovadores, com
produtos para os quais não existem organizações de produtores, nem
podem vir a existir, precisamente pela inexistência de outros produtores,
acabam sendo penalizados...

"Existem muitos micronegócios bem
sucedidos em Portugal que não podem
ser integrados em organizações de
produtores."

Produtores únicos, sem concorrentes, regionais ou de produtos
especialmente singulares.

Assim, a quem se podem agregar, ou por outro, com quem podem
organizar o escoamento, os empresários que investem na produção de
morcões (larvas de mosca para alimentação animal), os minhocultores,
os criadores de rãs, de forragens desidratadas, óleos essenciais e até os
primeiros produtores nacionais de Stevia? Tema da capa da AGROTEC.

A quem se podiam agregar os primeiros e pioneiros produtores de
caracóis, a quem agora reconhecemos mérito pelo sucesso da sua iniciativa,
mas tiveram, durante muito tempo, que navegar isolados? Serem eles
pioneiros, e terem que suportar o risco do isolamento, não era já uma
dificuldade, ainda deveriam ser penalizados e ter menos apoio do que
outros produtores?... Por não haver uma OP à qual se associarem?

Não seria de prever a possibilidade de acesso aos mesmo benefícios e
mcentivos que os produtores de produtos integráveis em OPs aos produtores
agrícolas que, pela inovação e pioneirismo dos seus empreendünentos, possam
provar a inexistência de organizações de produtores a que se possam associar?

BERNARDO SABUGOSA PORTAL MADEIRA DIRETOR
Doutorado em Ciências Agrárias
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B. PRIMEIRA ÉPOCA
DE PARIÇÕES

B.l - Borregos nascidos
Após a opção, por parte do criador, de qual
a época de refugo para as malatas, para apli-
cação de FE, e não da refugagem esporádica
que tem de ser feita mesmo contra a vontade
do criador, e partindo do princípio que a mes-
ma não ocorra antes do parto, vai-se determi-
nar o número de borregos nascidos.

O número de borregos que potencial-
mente vai nascer é calculado em função:*
N.° de fêmeas ao parto (n=5, p=0)

Taxa de fertilidade aparente (relação entre
o n. ° de fêmeas paridas e o n° de fêmeas à
cobrição)

Taxa de prolificidade (relação entre o n.°
de borregos nascidos e o n. ° de fêmeas pa-
ridas)

Taxa de fecundidade (relação entre o n.°

de borregos nascidos e o n° de fêmeas à
cobrição); que é o produto das duas taxas
anteriores (TF)

A relação entre o n. ° de borregos machos

nascidos e o total de borregos nascidos de-
signa-se por taxa sexual secundária (TSS)

Assim, obtém-se o número de borregos nascidos:
EJ^E^xTFfró)

EJ^=EIxTP^A5xTF(20)
Exemplo de EJO = 95, 1 x 1, 5 = 100 x 0, 9510 x 1,5

» 143

O procedimento obtido para calcular o
número de borregos machos nascidos é o
seguinte:

EMO-E5xTFxTSS(21)

EMO - El x TPmA5 x TF x TSS (22)

Exemplo de EJO - 95, 1 x 1, 5 x 0,47 - 100 x 0,9510

x 1,5x0,47 =67

Para determinar o número de borregas nasci-
das calcula-se:

EMO=E5xTFx(l-TSS)(23)

EMO = El x TPmA5 x TF x (1-TSS) (24)

Exemplo de EJO = 95, 1 x 1, 5 x 0, 53 = 100 x 0,9510

x 1, 5x0,53» 76

B.2 - Existências, refugos e mortes
mensais dos borregos
À semelhança do procedimento adotado
com as malatas e as ovelhas pode calcular-
se o número de borregos e de borregas exis-
tentes em cada mês, bem como o número de

animais que são refugados e que morrem
mensalmente.

No mês do parto (n=5, p=0) alguns bor-
regos machos são refugados obtendo-se o
seu número do seguinte modo:

RMO=EMOxTRaJ-12(25)

RMO = EMO x TRm; (26)

RMO - El x TPmA5 x TF x TSS X TRmJ (27)

Exeniplo de RM = 67 x 0, 11 - 12 - 0, 6142 (25)

Exemplo de RM^ - 67 x 0,0992 = 0,6142 (26)

Exemplo de RM - 100 x 0, 9510 x 1, 5 x 0, 47 x
0,0092 = 0,6142 (27)

No mês do parto ocorre, do mesmo modo,
o refugo de algumas borregas. Calcula-se do
mesmo modo do anterior, substituindo-se

TSS por (l - TSS).
No mês do parto morrem alguns bor-

regos e borregas. Calculam-se esses valo-
rés substituindo a TR J e a TR^J por TMJ e
TM J, respetivamente.

A existência de borregos machos no mês
p a seguir ao parto determina-se da seguinte
forma:

EM. - ^;,x TF. y- bcnáo TP_;P - l - TR, ,; - '{MJ (28)

SM. - El'; TP A5 x .".3 x ÏSS ; T0 ,TP M-9)
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Exemplo de EM, - 67x (l - 0, 11 - 12 - 0, 15 -

12)7 = 67 x (l -. 0,0092 - 0,0125)7 - 67 x 0, 8578

» 58 (28)

Exemplo de EM, = 100 x 0, 9510 x 1, 5 x 0,47 x

0, 8578 » 58 (29)

A existência de borregas no mês p a seguir ao
parto calcula-se como o mostrado anterior-
mente substituindo a TSS por (l - TSS).

O número de borregos machos refuga-
dos no mês p obtém-se:

RM - EM^ x T-PJ" x TR^J (30)
RM = EIx TP^A5 x TF x TSS x TP^JP x TR^J (31)

Exemplo de RM-= 67x 0, 8578 x 0,0092 .- 0, 33

(30)

Exemplo de RM, = 100 x 0,9510 ;. 1, 5 x 0, l7 x

0, 8578x0,0092-0,53(31)

O número de borregas refugadas no mês p
calcula-se como o anterior substituindo a

TSS por (l - TSS).
O número de borregos machos mortos

no mês p calcula-se como os refugados subs-
tituindo a TR J pela TM^J.

O número de borregas mortas no mês
p calcula-se como o anterior substituindo a
TSS por (l - TSS).

B. 3 - Somatórios dos refugos e
mortes mensais dos borregos
Tal como indicado para as malatas e as ovelhas, há
meses em que não ocorre qualquer refugo ou mor-
te de borregos, pelo que é conveniente determinar
os valores acumulados para que o criador tenha
um indicador permanente, de forma a melhor ge-
rir o seu efetivo. Exemplifica-se com os borregos
machos refogados até ao mês p, estando os valores
restantes expressos nos Quadros 6, 7 e 8.

Borregos machos refogados até ao mês p - SRM = -

EM, x (l - TP^P) x TRJ - (TRJ + TMJ) (32)

Exemplo até ao mês 7: SRM- = - 67x(l - 0, 97837)

x 0, 11 - (0, 11 + 0, 15) » - 4,0 (32)

SRM = - El x TP^A? x TF x TSS x (l - TP^JP) x TRJ
- (TRJ + TMJ) (33)

Exeniplo até ao nrós 7: SRM. - - 100 x 0,9510 x

1, 5 x 0,47 x (l - 0,9783') x 0, 11 - (0, 11 + 0, 15)

" - 4, 0 (33)

Quadro 6

Dinâmica mensa dos efetivos jovens Cinclui borregos machos e borregasl

£!"

MI,,

SMJ^

RJ.

SRL

Saídas mensais

Saídas acumuladas

139,6

-1,7

-1,8

-1,3

-1,3

-3,0

-3,1

136,5

-1,7

-3,5

-1,3

-2,6

-3,0

-6,1

133,6

-1,7

-5,2

-1,2

-3,8

-2,9

-9,1

130,7

-1,6

-6,9

-1,2

-5,1

-2,8

-12,0

10

127,9

-1,6

-8,5

-1,2

-6,3

-2,8

-14,8

125,1

-1,6

-10,1

-1,1

-7,4

-2,7

-17,6

Legenda: n - mês após a cobriçáo; p - mês após o parto; EJp - n. ° de jovens que existem em cada mês após o parto; MJ - n. ° de
jovens que morrem mensalmente; SMJ - n. ° de jovens que morrem desde o parto até ao mês p; RJ - n.° de jovens reLgados
mensalmente; SRJ - n." de jovens que são refúgados desde o parto até ao mês p; Saídas mensais - soma de MJ com RJ ;
Saídas acumuladas - soma de SML com SRL.



Quadro 7

Dinâmica mensal dos borregos machos

EM.

MM,,

SMM.

RM.

SRM,.

Saídas mensais

Saídas acumuladas.

MS.

VM,

65,6

-0,8

-0,8

-0,6

-0,6

-1,4

-1,5

2,3

63,3

64,2

-0,8

-1,7

-0,6

-1,2

-1,4

-2,9

2,2

61,9

62,8

-0,8

-2,5

-0,6

-1,8

-1,4

-4,3

2,2

60,6

61,4

-0,8

-3,2

-0,6

-2,4

-1,3

-5,6

2,1

59,3

10

60,1

-0,8

-4,0

-0,6

-2,9

-1,3

-7,0

2.1

58,0

11

58,8

-0,7

-4,8

-0,5

-3,5

-1,3

-8,3

2,0

56,7

Legenda: n - mês após a cobrição; p - mês após o parto; EM - n. ° de borregos machos que existem em cada mês após o parto;
MMp - n.» de borregos machos que morrem mensalmente; SMMp - n.» de borregos machos que morrem desde o parto até
ao rriês p; RM - n. 0 de borregos machos refugados mensalmente; SRM - n. 0 de borregos machos que são refugados desde o
parto até ao mês p; Saídas mensais - soma de MMp com RM ; Saídas acumuladas - soma de SMMp com SRMp; MSp - borre-
gos machos mantidos para substituição; VM - n. ° máximo de borregos machos que podem ser retirados uma única vez, para
garantir a carreta aplicação da taxa de substituição.

Quadro 8

Dinâmica mensal das borregas

Saídas mensais

Saídas acumuladas.

-0,9

-0,7

-0,7

-1,6

22,8

72,4

-0,9

-0,7

22,3

70.8

-0,9

-2,0

21,8

69,3

-0,9

21,4

-0,8

-0,6

-3,3

-7,8

20,9

66,3

-5,4

-0,6

-3,9

20,4

Legenda: n - mês após a cobrição; p - mês após o parto; EFp - n. ° de borregas que existem em cada mês após o parto; MFp - n.°
de borregas que morrem mensalmente; SMF - n. ° de borregas que morrem desde o parto até ao mês p; RF - n. ° de borregas
refogadas mensalmente; SRF^ - n. ° de borregas que são refugadas desde o parto até ao mês p; Saídas mensais - soma de MFp
com RF ; Saídas acumuladas - soma de SMF com SRF ; FS - borregas mantidas para substituição; VF - n. ° máximo de
borregas que podem ser retiradas uma única'vez, para garantir a carreta aplicação da taxa de substituição.

No Quadro 6 estão expressos o n. ° de jovens
que existem em cada mês após o parto, o n.°
de jovens que morrem mensalmente, o n.°
de jovens que morrem desde o parto até um
determinado mês, o n. ° de jovens refugados
mensalmente, o n.° de jovens que são refuga-
dos desde o parto um determinado mês, o n.°
de borregos que saem mensalmente e o seu
valor acumulado até um determinado mês.

Nos Quadros 7 e 8, estão indicados, res-

petivamente, para os borregos machos e as
borregas, o n. ° de borregos que existem em
cada mês após o parto, o n. ° de borregos que
morrem mensalmente, o n.° de borregos que
morrem desde o parto até um dado mês, o

n. ° de borregos refugados mensalmente, o n.°
de borregos que são refugados desde o parto
até um dado mês, o n.° de borregos que saem
mensalmente do rebanho e o seu valor acu-

mulado até um dado mês, o n. ° de borregos
mantidos para substituição e o n.° máximo de
borregos que podem ser retirados uma única
vez, para garantir a carreta aplicação da taxa
de substituição.

B.4 - Borregos de substituição
Uma vez determinados, em função do sexo,
os números de borregos nascidos, refugados e
mortos vai-se determinar, em função das ta-
xas de substituição, quantos são necessários

reservar (desde o nascimento até à entrada

no efetivo reprodutor), para manter o efetivo
adulto estável.

O número de borregas a colocar no efe-
tivo adulto (malatas de substituição) é deter-
minado em função da TS F que é obtida do
seguinte modo:

FS- - El x ÏS. F (34)

Exemplo T;S, - 100 x 0, 2 = 2;'. (34)

Em função da taxa de permanência das fême-
as pode-se prever o número de borregas que
têm de ser guardadas desde o parto, para ga-
rantir vir a ter as 20 malatas necessárias com

7 meses de idade. Para isso procedemos da
seguinte forma:

FSp=FS, xTP^jW(35)
Exemplo FSO = 20 x 0, 9783-7 = 23 (35)

FSp = El x TSJ x TPJlP'71 (36)
Exemplo FSO = 100 x 0, 2 x 0, 9783-7 » 23 (36)

PS.. = El x TS.Fx TP"^["-'2) (37)

Exemplo FSO = 100 x 0, 2 x 0, 9783-7 » 23 (37)

O número de borregos machos a colocar no
efetivo adulto (malatos de substituição) é ob-
tido em função da TS M, como exemplifica-
mos de seguida:

MS7 - El x M/F x TSaM (38)

Exemplo MS7 - 100 x 0, 05 x 0, 4 - 2 (38)

Igualmente, em função da taxa de perma-
nência dos machos, pode-se prever o nú-
mero de borregos machos que têm de ser
guardados desde o parto, para garantir os
2 malatos necessários com 7 meses de ida-

de. Apresentamos de seguida ao cálculos a
efetuar:

MSp = MS7 x TPmJ(p-7) (39)

Exemplo MSO = 2 x 0, 9783-7 » 3 (39)

MSp = El x TSaM x M/F x TPmJ(p-7) (40)

Exemplo MSO = 100 x 0,4 x 0, 05 x 0, 9783-7 » 3

W)

MSp - El x TSaM x M/F x ÏTmJ(n-12) (41)

Exemolo MSO - 100 x 0,4 x 0,05 x 0,9783-7 « 3

(41)

B. 5 - Borregos disponíveis para
venda
Após a determinação do número de borregos e de
borregas necessários para a substiftiição determina-
se, em função dos objetivos inidahnente propostos
(manutenção constante a cada época de cobrição),
o valor do fator FE. Ou seja, na prática, este valor
traduz-se num aumento do número de animais a

refugar, a acrescentar aos já anteriormente refuga-
dos de modo esporádico o que nem sempre é con-
trolável pelo criador.
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Mantendo-se o princípio de que se trata de
previsões, Face a fatores incontroláveis pelo
criador, as borregas disponíveis para venda,
por aplicação do FE, são calculadas para
cada mês p e n, do seguinte modo:

VFp=EFp-FS,, (42)
Exemplo VF, =65 - 20 =45 (42)

VP = EF, x TP,JP - El x TSf x TP^J<P'7> (43)

Exemplo VF7 = 76 x 0, 8578 - 100 x C, 2 x

0, 857SO " 45 (43)

VF - El xTP^A5xTF x (l - TSS) x TP^P - EIxTS^F
x TP.J<P'7) (44)

Exemplo VF7 = 100 x 0,5510 x 1, 5 x (l - 0,47) x

0, 8578 - 100 x 0, 2 x 0, 85780 == 45 (44)

VF = El x [TP^A5 x TFx (l - TSS) x TPJ" - TS-f
x TP.J(P'7)] (45)

Exemplo VF7 = 100 x [C, 9510 x 1, 5 x (l - 0, 17) x

0, S578 - 0, 2 x0,85'/80] » 45 (45)

VF g - El x [TP,,,A5 xTF x (l - TSS) x TP^;(n-;l
TS. F x TP, .K"'12)] (46)

Exemple VF7 = 100 x [C, °510 x 1, 5 x (l - 0,47) x

0, 8573 - 0, 2 x n, 857;i0] " 45 (4o)

Relativamente aos borregos machos disponí-
veis para venda, por aplicação do F^E, calcu-
íamos o seu número, para cada mês p e n, da
seguinte forma:

VM =EM -MS (47)
Exemplo VM7 =53-2=56 (47)

VM^ ~- EM,^ x TF^J? - ET x TS^M x M/F x TPJ'^7'
1.4S)

E .en'plo VF7 - c7 x 0, 8.78 - 103 x 0,4 ;- G, 05 ;:

0, ïr7EO»5ó(lS)

VM = El x TP^A5 x TF x TSS x TP^JP - El x TS^M x
M/F x TP_J1P'7> (49)

Exemplo VF7 = 100 x 0, 9510 x 1, 5 x 0, 47 x

0, 8578 - 100 x 0,4 x 0,05 x 0, 85780 " 56 (49)

VM = El x (TP^A5 xTF x TSS x TPJF - TS, M x M/F

x TP_J(i"71) (50)

Exemplo VF7 = 100 x (0,9510 x 1, 5 x 0,47 x
0, 8578 - 0,4 x 0,05 x 0, 85780) » 56 (50)

VM = El x (TP^A5 x TF x TSS x TPJ1"^ 
- TS^M

xM/íxTPJ('"'2')(51)

Exemplo VF7 = 100 x (0,9510 x 1, 5 x 0,47 x
0, 8578 - 0,4 x 0, 05 x 0, 85780) " 56 (51)

CONCLUSÕES
O conhecimento detalhado e atempado da
dinâmica do efetivo ovino conduz a um to -

mada de decisão mais consciente e carreta,

nomeadamente no que respeita a resoluções
que impliquem a venda, o refugo ou a en-
trada de animais na exploração. A taxa de
substituição que o criador utiliza no con-
junto do seu rebanho, ou separadamente
para cada grupo etário, quer seja feita de
um modo deliberado ou pela simples obri-
gação de retirar animais improdutivos do
rebanho, vai condicionar os níveis produti-
vos nos anos subsequentes.

A substituição dos animais que forem
retirados deve ser feita por malatos e mala-
tas, filhos dos carneiros e das ovelhas mais

produtivas, e de preferência que tenham
sido testados para as características produ-

tivas do rebanho. Nunca se pode descorar
a importância relativa dos carneiros em re-
lação às ovelhas porque enquanto que uma
ovelha pode ter, em média, um ou dois des-
cendentes por época de parição, o carneiro
pode facilmente atingir para cima de cin-
quenta descendentes, daí a sua escolha ter
de ser muito mais ponderada.

O criador tem ainda de decidir se vai

manter o rebanho constante (na altura da

cobrição), se pretende diminuir o efeti-
vo adulto, ou se pelo contrário o pretende
aumentar. Esta decisão pode implicar uma
grande variação na estrutura etária do re-
banho, e consequentemente nos níveis pro-
dutivos a curto, médio e longo prazo. E com
esta decisão que vai ser determinada a taxa
de substituição.

Na situação em que o criador pretende
manter o efetivo reprodutor constante, à
cobrição, e usando as taxas aplicadas neste
exemplo, durante um ano (desde a l. " à 2.a
cobriçôes) morreram cerca de 5 malatas e/
ou ovelhas, foram refugadas cerca de 7 por
razões várias e ainda saíram cerca de 8, por
escolha do criador, para manter o efetivo
constante à cobrição, antes de se iniciar a
2." época de cobrição. Como à l. a cobrição
havia 100 fêmeas reprodutoras e saíram 20
ao longo de um ano, a taxa de substituição
aplicada foi de 20%.

Caso o criador não se tivesse precavido
e criado 20 novas malatas (ou em alterna-

tiva comprado) para entrarem na 2. "época
de cobrição, o rebanho das fêmeas adultas
baixaria para 88 (caso não retirasse as 8
atrás referidas) ou para 80, com as ineren-
tes consequências produtivas na altura do
2. ° parto.

Aplicam-se os mesmos princípios aos
malatos e aos carneiros, só que taxas de
substituição mais elevadas. Se durante a
época de cobriçâo não for possível fazer a
cobrição por lotes de fêmeas com um único
macho, a taxa de substituição deve ter em
conta o possível aumento da consanguini-
dade do rebanho, que poderá conduzir a
consequências indesejáveis.

O n. ° de borregos machos que o cria-
dor tem disponíveis para venda, até aos 7
meses de idade, e considerando os mesmos

princípios que os usados com os animais
adultos, cifra-se em cerca de 56 cabeças,

enquanto que só poderá dispor de cerca
de 45 borregas, dado que 2 malatos e 20
malatas irão integrar o rebanho dos repro-
dutores.


